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RESUMO

O sucesso das liberações de Trichogramma spp.
depende basicamente do conhecimento das características
bioecológicas do parasitoide e da sua interação com o
hospedeiro alvo. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a
preferência hospedeira de T. pretiosum  entre os ovos de S.
frugiperda, S. albula, S. eridania, A. gemmatalis, P. includens,
D. saccharalis e A. kuehniella. Para os testes de preferência,
foram instaladas arenas com garrafas de polietileno e, em
cada uma delas, foi colocada uma cartela com ovos de duas
espécies de hospedeiros e uma fêmea do parasitoide por 24
horas. Os parâmetros avaliados foram o parasitismo (%) e a
emergência (%). As fêmeas de T. pretiosum  apresentaram
preferência pelos ovos de A. kuehniella. No entanto, nos ensaios
com A. gemmatalis X P. includens e D. saccharalis X S.
frugiperda, não ocorreram diferenças no parasitismo. Assim,
pode-se afirmar que, nos teste de livre escolha, na ausência do
hospedeiro em que os parasitoides foram multiplicados (A.
kuehniella), as fêmeas não apresentaram preferência ao
parasitismo, o que indica a existência de condicionamento
pré-imaginal do parasitoide. Os resultados da viabilidade dos
ovos parasitados por T. pretiosum variaram entre os diferentes
hospedeiros testados.

Palavras-chave: controle biológico, parasitoide de ovos,
condicionamento pré-imaginal.

ABSTRACT

The success of Trichogramma spp. releases in
biological control programs relies upon the knowledge of the
parasitoid bio-ecological characteristics and the parasitoid
interaction with the target pest. Therefore, this research aimed
to evaluate T. pretiosum  host preference among eggs of S.

frugiperda, S. albula, S. eridania, A. gemmatalis, P. includens,
D. saccharalis and A. kuehniella. Polyethylene cages were set
to test host preference of T. pretiosum  comparing each two
groups of host species. The evaluated parameter was parasitism
(%) and parasitoid emergence (%). T. pretiosum females
parasitized preferably A. kuehniella eggs. However, in the
bioassay with A. gemmatalis X P. includens and D. saccharalis
X S. frugiperda there was no difference in the parasitism. Then,
in the free choice test, in the absence of the host in which the
parasitoid was reared (A. kuehniella), T. pretiosum shows no
host preference indicating the existence of pre-imaginal
conditioning acquired during larval development. The
parasitism viability results were variable among the different
tested hosts.

Key words: Biological control, egg parasitoid, pre-imaginal
conditioning.

Os parasitoides de ovos Trichogramma
spp. apresentam potencial de utilização em programas
de controle biológico de diversos lepidópteros-praga
em várias culturas de importância econômica, por
apresentarem ampla distribuição geográfica, ter a
capacidade de parasitar ovos de diferentes
hospedeiros, além da facilidade da multiplicação dos
insetos em ovos de hospedeiros alternativos. Tais
características podem influenciar no sucesso das
liberações de Trichogramma spp., que é baseado no
conhecimento das características bioecológicas do
parasitoide e da sua interação com o hospedeiro alvo.
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Portanto, estudos que antecedam a liberação dos
parasitoides devem ser realizados, avaliando-se a
capacidade de busca dos ovos, a preferência
hospedeira e a tolerância às condições climáticas
(PARRA & ZUCCHI, 2004).

O conhecimento da preferência dos
parasitoides é importante porque em campo existe a
ocorrência de mais de uma espécie de inseto, sendo
que esta diversidade pode interferir no desempenho
do parasitoide em suprimir o número de insetos de uma
praga-alvo, em virtude da maior oferta de ovos. Outro
ponto importante a ser considerado é a qualidade do
parasitoide multiplicado em criações massais, pois esta
é realizada em ovos do hospedeiro alternativo
Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera:
Pyralidae) durante sucessivas gerações, rotina que
pode afetar a preferência, alterando a eficiência do
parasitismo (COBERT, 1985).

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi
avaliar a preferência de Trichogramma pretiosum
Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em
relação às pragas Spodoptera frugiperda (J.E. Smith,
1797), Spodoptera albula (Walker, 1857), Spodoptera
eridania (Cramer, 1782), Anticarsia gemmatalis
Hübner, 1818, Pseudoplusia includens (Walker, 1857)
(Lepidoptera: Noctuidae) e Diatraea saccharalis
(Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Crambidae), que ocorrem
em culturas com importância econômica como o milho,
o algodão, a soja e a cana-de-açúcar e o hospedeiro
alternativo a A. kuehniella, cujo parasitoide vem sendo
criado por várias gerações.

Os ensaios foram conduzidos em laboratório
sob condições controladas de 25±2ºC e 70±10% e
fotofase de 14 horas em delineamento inteiramente
casualizado com 2 tratamentos e 12 repetições em cada
bioensaio, visando a avaliar a preferência hospedeira de
T. pretiosum em diferentes hospedeiros comparados em
teste de dupla escolha. Os hospedeiros naturais foram
criados em dietas artificiais de acordo com PARRA (2001)
e o hospedeiro alternativo foi criado conforme a
metodologia proposta por PARRA et al. (1989). A criação
de T. pretiosum foi mantida segundo a metodologia
descrita por STEIN & PARRA (1987) em ovos de
hospedeiro alternativo A. kuehniella. Os insetos foram
mantidos em salas climatizadas, com temperatura de
25±1ºC, UR 70±10% e fotofase de 14 horas.

Os testes de preferência hospedeira foram
conduzidos com chance de escolha em arenas
propostas por THULER et al. (2007). Cada arena foi
composta por garrafas transparentes de polietileno de
4cm de altura e 2cm de diâmetro, com 4 microtubos de
plástico (1,5mL) dispostos equidistantes entre si,

contendo em cada tubo uma cartela de cartolina de
0,9x6,0cm com aproximadamente 20 ovos dos
hospedeiros, os quais foram oferecidos para cada fêmea
de T. pretiosum de forma alternada na arena e um quinto
tubo com uma fêmea do parasitoide foi colocado no
centro da arena de forma vertical, possibilitando a livre
escolha do parasitoide entre os ovos dos diferentes
hospedeiros oferecidos. Os ovos com até 24 horas
foram expostos ao parasitismo por um período de 24
horas e posteriormente as fêmeas, também com até 24
horas, foram retiradas dos tubos e os ovos foram
mantidos nas mesmas condições controladas nas quais
foram conduzidos os ensaios e diariamente foram
observados até a emergência dos parasitoides, quando
foi então realizada a avaliação do parasitismo. Nos
ensaios realizados com T. pretiosum, as comparações
de hospedeiros avaliadas foram: A. kuehniella X A.
gemmatalis, A. kuehniella X D. saccharalis, A.
kuehniella X P. includens, A. kuehniella X S. albula,
A. kuehniella X S. cosmioides, A. kuehniella X S.
eridania , A. kuehniella  X S. frugiperda , A.
gemmatalis X P. includens, e D. saccharalis X S.
frugiperda. Os parâmetros avaliados foram o
parasitismo (%) e emergência (%) em cada hospedeiro
comparado dois a dois e os resultados obtidos foram
submetidos às análises exploratórias para avaliar as
pressuposições de normalidade dos resíduos, a
homogeneidade de variância dos tratamentos e a
aditividade do modelo para permitir a aplicação da
ANOVA e assim a comparação das médias pelo teste F
a 5% de probabilidade.

As fêmeas de T. pretiosum avaliadas no
teste de escolha com ovos das diferentes espécies de
hospedeiros apresentaram preferência para o
parasitismo por A. kuehniella, que foi o hospedeiro
em que o parasitoide é multiplicado em laboratório
(Figura 1).

A preferência de T. pretiosum a ovos de
A. kuehniella foi confirmada pelo maior parasitismo
(83,34; 81,80; 74,28%, respectivamente) em ovos deste
hospedeiro em relação a A. gemmatalis (16,66%)
(Figura 1A), D. saccharalis (18,20%) (Figura 1B),
P. includens (25,72%) (Figura 1C). Nas espécies de
Spodoptera spp. testadas (Figuras 1D, 1E, 1F e 1G), o
parasitismo também foi menor, com valores entre 0,84 a
20,72% contra 77,5 a 94,5% em A. kuehniella (Figuras
1D, 1E, 1F e 1G). Não houve preferência do parasitismo
de T. pretiosum entre os hospedeiros A. gemmatalis
X P. includens e D. saccharalis X S. frugiperda
(Figuras 1H e 1I). Assim, pode-se afirmar que, nos teste
de livre escolha, na ausência do hospedeiro em que os
parasitoides são mantidos em criação no laboratório,
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as fêmeas não apresentaram preferência ao parasitismo
por um determinado hospedeiro.

A preferência para o parasitismo em ovos
de A. kuehniella por T. pretiosum indica a existência
de condicionamento pré-imaginal do parasitoide,
adquirido durante o desenvolvimento larval, o que,
segundo COBERT (1985), pode ocorrer quando um
parasitoide é criado por várias gerações no hospedeiro
alternativo. Entretanto, a preferência das fêmeas de
Trichogramma spp. tem relações complexas com a
qualidade nutricional de cada hospedeiro que está

sendo escolhido para o parasitismo e também em
relação ao hospedeiro em que o parasitoide foi
multiplicado (THULER et al., 2007). Entre as diferenças
que podem ser destacadas nos hospedeiros, incluem-
se diferenças nas superfícies, tamanho, estruturas do
córion de cada ovo hospedeiro e também as mudanças
na cor durante o desenvolvimento embrionário,
tamanho e volume do ovo. Todas essas peculiaridades
específicas de cada ovo, assim como as diferenças
relativas a cada hospedeiro podem influenciar não
apenas no tempo de manuseio e exploração por

Figura 1 - Parasitismo (%) por Trichogramma pretiosum  (Média ± EP) em diferentes ovos hospedeiros.
Médias (±EP) seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste F a 5% de
probabilidade em cada comparação.
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Trichogramma spp., mas também na suscetibilidade
do hospedeiro, assim como no desenvolvimento do
parasitoide (CÔNSOLI et al., 1999).

Os resultados da viabilidade dos ovos
parasitados por T. pretiosum variaram entre os
diferentes hospedeiros testados (Figuras 2 A a I). A
emergência (%) de adultos provenientes dos ovos do
hospedeiro alternativo A. kuehniella parasitados por
T. pretiosum foi sempre elevada, como valores
superiores a 77,50% independente do hospedeiro ao
qual foi comparado (Figuras 2A, 2B, 2C, 2D, 2E, 2F, e
2G). Nos ovos dos hospedeiros A. gemmatalis, P.
includens e S. frugiperda, a emergência (%) dos

adultos também foi favorável com valores superiores a
85% (Figuras 2 H e I).

A avaliação da emergência (%) de adultos
complementa os resultados da avaliação de preferência,
pois mostra se o hospedeiro é suficientemente
satisfatório para o parasitoide completar seu
desenvolvimento. Independentemente do parasitismo,
baixas taxas de emergência podem prejudicar programas
de controle biológico. Valores da viabilidade (%) do
parasitismo de T. pretiosum são relatados na literatura
em ovos de S. frugiperda de 95,37% (BESERRA &
PARRA, 2004), em ovos de A. kuehniella  e
Helicoverpa zea (Boddie, 1850) (Lepidoptera:

Figura 2 - Emergência (%) de Trichogramma pretiosum (Média ± EP) em diferentes hospedeiros. Médias
(±EP) seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste F a 5% de
probabilidade em cada comparação.
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Noctuidae) de 86,66 e 95,00%, respectivamente (SÁ &
PARRA, 1994), indicando que emergência de adultos
com valores próximos a 80% são os relacionados a
esta espécie de parasitoide. No entanto, a emergência
(%) de espécies/linhagens de Trichogramma em ovos
de Gymnandrosoma aurantianum Lima, 1927
(Lepidoptera Tortricidae) pode variar de 30,9 a 42,1%
(MOLINA et al., 2005) em razão da perda de umidade
deles pela existência de grande número de aerópilas
presentes no córion (MOLINA et al., 2005; CÔNSOLI
et al., 1999), o que pode explicar a diferença na
viabilidade de T. pretiosum em ovos de D. saccharalis,
pois esta espécie também apresenta aerópilas em alta
concentração distribuídas na superfície do ovo
(CÔNSOLI et al., 1999).

Por outro lado, é importante salientar que a
emergência de T. pretiosum em ovos de S. albula, S.
eridania e S. cosmioides foi inexistente (Figuras 2 D, E
e F), o que demonstra que nos poucos ovos
parasitados não ocorreu o desenvolvimento da
progênie. Este estudo é um dos pioneiros em avaliar o
parasitismo de T. pretiosum em ovos dessas espécies
de Spodoptera, demonstrando que, com base nos
resultados, esses hospedeiros não proporcionam
desenvolvimento satisfatório dos parasitoides, mas
novos estudos ainda precisam ser realizados para
investigar as razões para a não preferência e a
inexistência da emergência de adultos nessas espécies.
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